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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

Pericles Mello Moraes, um dos idealizadores da Sociedade 
Amazonense de Homens de Letras, em 1918, após haver 

integrado outras instituições literárias que não conseguiram prosperar, 
foi um dos animadores da nova instituição e, mais tarde, seu presidente 
com efetiva contribuição à consolidação do Silogeu como Academia 
Amazonense de Letras. Integrou a tríade das primeiras conversas sobre a 
sua criação na casa de Benjamin Lima e em companhia de José Chevalier, 
tendo sido o responsável por enfrentar os desafios ou desaforos que inte-
lectuais estabeleceram pela imprensa por não terem sido escolhidos para 
o grupo de 25 acadêmicos inaugurais.

Literato por excelência, jornalista combativo, na juventude foi afeito 
a polêmicas, muitas delas ácidas, e a firmar artigos sob pseudônimo, nota-
damente quando tratava de questões políticas e de crítica literária. Depois, 
amadurecido pelos anos de luta, centrou-se em leituras dos clássicos como 
vinha de costume antigo, formou uma das mais sofisticadas bibliotecas 
particulares da época e produziu com alta qualidade, ainda que não tenha 
sido de forma intensa.

São de sua lavra, além de artigos em revistas, jornais e na Revista 
da Academia, desde as duas primeiras edições como Revista do Norte, em 
1918 e 1919, os livros Leopoldo Péres, Figuras e sensações, Coelho Neto 
e sua obra, Os intérpretes da Amazônia, e, destacadamente, Legendas e 
águas fortes que agora se reedita nessa forma moderna, digital, para ser 
disponibilizado na rede mundial de computadores e, com isso, alcançar 
público mais amplo.



A Coleção Pensamento Amazônico, Série João Leda, fica enrique-
cida, ainda mais, com a participação desse título, seja pelo valor da obra 
que é indiscutível, seja pelo autor que é simbólico para o Amazonas. O que 
se há de ler é o que Pericles buscou como perfeição no trato do idioma, 
esmerado cuidado que era comum em todos os seus trabalhos, assim 
como nas conversas informais, nas reuniões acadêmicas e na convivência 
política, às vezes castiço e sofisticado para os padrões atuais e, segundo 
outros, démodé, mas foi isso que ele perseguiu em toda a sua carreira de 
escritor e pensador.

A apreciação que abre essa edição, da lavra do acadêmico Newton 
Sabbá Guimarães, ilustre por todos os títulos, dá a dimensão mais precisa 
do valor dessa obra e de Pericles Moraes. 
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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PERICLES MORAES 
UM PERFIL LITERÁRIO

Acadêmico Newton Sabbá Guimarães

Mas há outras obras boas, as desde logo como tal aceitas e 
compreendidas. Falar sobre elas é também difícil, muitas ve-
zes principalmente porque supérfluo; e quando se pretenda 
fazê-lo, na realidade diz-se menos delas mesmas que sobre 
assunto vindo adrede. Tais obras logo a si próprias se expli-
caram, e o público, que já as tinha no sentimento, imediata-
mente as compreendeu.

Henrique de Vilhena 
in Ensaios de Crítica e Estética

Porém, eu sou de uma época em que a beleza do estilo su-
plantava a todas as belezas. Hoje, não.

Cândido Motta Filho 
in Notas de um Constante Leitor

DO SOLILÓQUIO DO ESCRITOR: UMA TENTATIVA DE APROXIMAÇÃO

Nas poucas vezes em que tomo nas mãos um livro de Pericles 
Moraes (infelizmente, para mim, não no tenho feito com 

mais frequência, como gostaria!), assalta-me uma espécie de tristeza: 
naquelas obras há um grande, imenso solilóquio intelectual que preci-
sava de ser rompido e que se transformasse em diálogo, de que outros se 
beneficiassem. Apesar de algumas vezes revigorante, o solilóquio é triste: 
circunscreve-se nos estreitos cercados do eu que fala. Sum, ego sum. 
Mas o discurso literário quer ir adiante. Tem que ir adiante e cumprir 
a sua missão. Por isso nunca pude compreender a pregação de Simeão 
o Estilita. Ermitão e pregador, vivia trepado sobre uma coluna e fazia 
discursos aos ventos, às folhas que a brisa trazia, aos pássaros, às nevas-
cas. Ou calava por dias e dias e isto terminou por atrair curiosos. Não 
consigo com-preender o sentido da sua pregação. Muitas vezes pensei 
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no gesto de Simeão: o abandono, a solidão, o silêncio ou o discurso aos 
ventos. O solilóquio por vezes assusta-me. Pela sua tristeza, pelo seu 
abandono. Há em Pericles Moraes um grande solilóquio que perdura.

Muitos escritores experimentaram o desprendimento do soliló-
quio e, leitor cuidadoso e apaixonado (e elevo a bibliofilia, essa adorável 
βιβλιο+φιλία, que é, também, um estado de alma dos seus amantes, e que, 
aqui, galharda e generosamente, guindo ao grau da grandeza!), quero 
sempre entender o por quê da morte do discurso e do seu não-ser. Por 
que tal discurso não foi ouvido? O que levou um discurso a ser ignorado 
quando tudo tinha para lançar sementes produtivas? Acredito que exis-
tem escritores cuja obra ficou espremida por esse monólogo doloroso e 
sinto, repito, alguma tristeza ao tomar conhecimento com esses autores. 
Infelizmente são tantos, tantos que surpreendem mesmo ao mais frio e 
indiferente dos leitores. É a mesma sensação que sinto quando folheio 
Celso Vieira e o seu O Gênio e a Graça1, com ensaios magníficos sobre 
Beatriz Portinari, Chateaubriand, Eça de Queirós, Bilac e meditação sem 
igual sobre o “Destino dos Livros” e o pesado silêncio sobre ele; ou os 
Souvenirs d’un Vieux Critique2, de A. de Pontmartin. Ambos eram 
críticos, deixaram belas páginas sobre livros e escritores, e alguns perfis 
biográficos que um dia foram lidos com admiração e sem dúvidas desejos 
de emulação. O tempo passou e seus livros como que caíram em injusto 
esquecimento: ninguém mais lê ou cita o nosso escritor que primava pela 
beleza do estilo e a grandeza dos temas estudados; ou o elegante escritor 
francês que quisera, vaidosamente, seguir nas pegadas de Sainte-Beuve, 
inclusive batizando os seus magníficos livros de crítica e história literária 
com títulos que relembram àquele: Causeries Littéraires, Causeries du 
Samedi, Les Jeudis de Madame Charbonneau, etc. Há entre eles um 
ponto de semelhança: foram em alguma hora louvados e amimados pelos 
coetâneos, pelos críticos, pelos amigos e, como não podia deixar de ser, 
ignorados pelos invejosos, ou por aqueles que buscavam a emulação. 
Tudo isto é muito natural na vida dos livros, na vida dos escritores. Na 
vida do homem sobre a terra: altos e baixos; lembranças e esquecimentos. 
E depois foram abandonados, quase como se nunca tivessem existido. 
Nem nada escrito.

Foram esquecidos ou pelo menos perderam o brilho que um dia 
tiveram. Os homens tudo esquecem, com uma celeridade que assusta. 
Talvez o esquecer seja uma espécie de defesa que o homem encontra, 

1	 VIEIRA, Celso. O Gênio e a Graça. Precedido de “Duas Palavras” de Antero de Figueiredo. Porto: Lello & 
Irmão, 1951. p. 303.

2	 PONTMARTIN, A. de. Souvenirs d’un Vieux Critique. 3.ª Série. Paris: Calmann Lévy, 1883. p. 397.
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ou talvez seja uma forma de buscar novas sensações, abandonando as 
antigas. No discurso erótico, isto é muito comum, quase tanto quanto no 
discurso político – deveria ser força e persistência, quando na verdade 
é frágil e inconsistente. É bom? É mau? Nem uma coisa, nem outra: é 
simplesmente humano. Próprio da fragilidade do homem e conto aqui um 
episódio que me dá a medida exata da questão: escrevera uma série de 
artigos sobre o Bangabandhu Sheikh Mujibur Rahman, o líder que fizera 
Bangladesh independente e esforçava-se para manter o novo Estado livre 
de influências comunistas e islâmicas. Tinha um encontro marcado com 
o embaixador e, indo a Brasília, fui procurá-lo. Conhecia-o de outros 
encontros e ele mostrava-se fervoroso admirador de Sheikh Mujib, como 
era carinhosamente conhecido. Falava do líder como se falasse de um 
ídolo, ou um deus que houvesse baixado à terra. Foi na semana seguinte 
ao do assassinato do líder que o reencontrei. Surpreendi-me: ali estava 
um embaixador diferente, frio, que criticava os excessos do líder assas-
sinado; lembrava que era preciso mudança na administração do país, o 
que o novo governo poderia dar mais estabilidade. Não quis acreditar no 
que ouvia. Olhei para uma mesinha onde antes havia uma foto de Mujibur, 
autografada. Desaparecera. Minutos depois, despedi-me, enojado. Jamais 
voltei a ter contactos com esse diplomata que tinha alma de vil prostituta, 
nem nunca quis saber se continuou no seu posto ou se voltou para a sua 
terra. É um triste retrato da fragilidade do homem e que tire o leitor as 
suas próprias conclusões e possíveis lições.

UMA PLÊIADE DE INTELECTUAIS QUE SACODE MANAUS

A cidade nas primeiras décadas do século XX, era pequenina, mas 
com ares de sociedade cosmopolita: possuía duas altas casas de cultura, o 
Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas e a Academia Amazonense 
de Letras; possuía a sua famosa e tão respeitável Faculdade de Direito e 
outras instituições. Os dirigentes do Estado, homens cultos e um deles, 
Álvaro Maia, bom poeta e prosador de altos méritos, viria a ser uma das 
figuras mais ilustres das letras regionais.

Mas, acima dos políticos e detentores momentâneos do Poder, havia 
um grupo de sonhadores, alguns poetas, prosadores outros. Oradores 
e juristas, enfim, um grupo muito metido com os livros e os estudos. A 
literatura entre eles parecia ocupar o melhor de suas atenções e dos seus 
enlevos. Talvez fossem excelentes causeurs, pois costumavam reunir-se 
para falar de livros, de suas leituras recentes. Pericles Moraes, Álvaro 
Maia, Araújo Filho, José de Chevalier, Anísio Jobim, Heliodoro Balbi, 
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Adriano Jorge, Leopoldo Péres, João Leda, e muitos outros que vieram a 
agrupar-se na Academia. Havia de tudo ali: do jurista e latinista ao poeta 
neorromântico; do cronista ao historiador; do contista ao crítico.

Entre os críticos, sobressaía o nome de Pericles Moraes, que seria 
o segundo presidente da Academia e um dos mais ilustres e reverencia-
dos escritores do Amazonas. Por décadas, Pericles seria a grande figura 
das letras no Estado. Dedicou-se à crítica literária, uma crítica impres-
sionista como de resto se praticava, ainda, no Brasil, muito antes de a 
crítica acadêmica fazer-lhe frente, quando, mais tarde, em parte, substituiu 
àquela, mas circunscrevendo-se às salas da Universidade, sem chegar, 
facilmente, ao leitor comum. O autor de Figuras & Sensações era, como 
os demais membros do grupo de intelectuais daqueles dias, um simpa-
tizante de França e sua cultura: liam todos eles os autores franceses não 
apenas com simpatia, mas com devoção. O mundo parecia terminar em 
Paris e na língua francesa que, todos, mais ou menos, liam fluentemente. 
Ou quase. Havia alguns mais entusiastas da língua e da literatura france-
sas. Pericles Moraes era um deles, possivelmente o mais apegado e o que 
possuía maiores leituras da língua e da literatura. Encarniçado francófilo 
que citava até nomes de autores italianos, ingleses e outros em francês, 
ou títulos de livros célebres, em francês, como se houvessem sido escritos 
e publicados em francês, com o faz ao citar o romance famoso de Tolstói, 
Anna Karíenina, ou, em francês, Anne Karénine (que escreve, erra-
damente, Karenine!), ou “Joconde”, por Gioconda, de Da Vinci, ou não 
escreve “A Nona Sinfonia”, de van Beethoven, mas “a Neuvième”... Ou 
se refere a Jude l’Obscur (o doloroso romance de Thomas Hardy, Jude 
the Obscure), entre outros. Não traduz ao português, nem no apresenta 
na língua original, mas em francês. Era a presença da tradução francesa 
das obras universais de que se valia. O francês – como língua-ponte para 
o universo que se nos descortinava. Quase nada há em inglês, italiano 
(apesar de sua grande admiração por Gabriele D’Annunzio. Aliás é deste 
das poucas citações em italiano, e que vem no estudo dedicado a Th. 
Vaz, “A Crônica de um sonhador3”, retirada de a Contemplazione della 
Morte), ou espanhol, mas encanta-se com o substantivo alemão “Lied”, 
que escreve uma vez erradamente, “lead”, e outras “lied”, ou, no plural 
“lieder”, que repete seguidamente, como se se deliciasse com o som da 
palavra, alemã e universal ao mesmo tempo, ao escrever sobre Mauclair, 
este uma de suas grandes admirações literárias. Eram frequentes os seus 
galicismos verbais: “affiches”, “knout”, “maquette”, “frisson”, “virtuose”, 

3	 Vide: Figuras & Sensações. Porto: Livraria Chardron, de Lélo & Irmão, 1923. p. 219. E a p. 221, faz nova 
citação do mesmo autor.
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etc. São muitas as marcas dessa francesia vocabular, que apenas seguia 
de perto a sua francesia estético-literária. Enfim, em todo o que escrevia, 
o predomínio do pensamento e da língua de França. O escritor amazo-
nense estivera em França por duas vezes, a passeio, e, comovedoramente 
ingênuo, confessara na biografia que deixou de Leopoldo Péres4, achar-se 
apto a dar aulas de língua francesa a futuros candidatos à Universidade5... 
Lembro até de uma brincadeira que ouvi, muitos anos depois de morto 
o crítico, da boca do acadêmico Luiz Bacellar, chamando-o, a sorrir, de 
“M. Périclès Moré”, uma deturpação ingênua e inteiramente destituída de 
maldade, do seu nome, mas na qual se lhe acentuava a francofilia. Não 
se pode criticar: éramos assim ainda naqueles dias e boa parte de nós 
sentia o influxo da influência francesa. Todos nós deliciávamo-nos com os 
melhores (e mesmo que não fossem os melhores!) autores, artistas, canto-
res que Paris nos enviava, e admirávamos as belas mulheres francesas, 
magrinhas, muito loiras, dadas e apontadas como femininas, elegantes, 
espirituosas, quando não outras coisas... Foi antes da influência americana, 
antes de o grande país do Norte tornar-se a mais importante potência 
político-militar do mundo e passar a influenciar a cultura da América 
Latina, levando ao estudo e ao cultivo do inglês como nunca antes se fizera, 
um pouco em detrimento do francês, que passou a segundo plano. Não 
se pode negar que a força política é fator por vezes decisivo em aspec-
tos aparentemente tão altos, distintos e soberanos, como a Linguística, a 
Literatura, a Economia na vida dos povos. O próprio Moraes, escrevendo 
sobre Jayme Cardoso, salienta-lhe a simpatia por tudo o que se referisse 
à França decadente, e o faz de maneira quase lírica6. Falando do amor do 
romancista de Essas Vidas Inquietas e vibrante homem de letras, hoje 
inteiramente esquecido, parece que Pericles pensa em si: assim era o seu 
amor das coisas e da língua de França! Não adianta: quando escrevemos a 
vida de alguém, quase que, instintivamente, pensamos em nós próprios e 
é puro fingimento dizer o contrário! Vestimos aquele a quem relembramos 

4	 MORAES, Pericles. Leopoldo Péres. Rio de Janeiro: Jornal do Commercio, 1952. p. 271.
5	 Op. cit., p.18. Escreve, comova-se e pasme-se o leitor: Por essa época, a deficiência dos meus recursos 

econômicos, agravada pela exiguidade dos rendimentos cartorários, que mal chegavam para a 
subsistência quotidiana, impusera-me o encargo de explicador da língua francesa, autorizado pelo 
tirocínio dos cursos que eu frequentara em Paris, em duas viagens proveitosas de estudo e observação. 
Grifos meus.

6	 Nas Legendas & Águas-Fortes. Ensaios críticos. Manaus: Livraria Clássica, 1935, escreveu sobre essa 
francofilia de Jayme Cardoso, que era a sua, também: Ama [Jayme Cardoso] a França sobre todos os 
países, ama Paris sobre todas as capitais – p. 145. Poderia muito bem ter escrito: “[...] assim como eu 
amo a França [...]” E estaria perfeitamente coerente! Somente a título de curiosidade: o meu exemplar 
traz autógrafo do autor: “A Merandolino Caldas – o grande médico cujo espírito brilhante tanto honra a 
mentalidade amazônica destes dias, – Com o abraço muito afetuoso do Pericles Moraes. 8 de novembro de 
1935. Manaus. Rua Bernardo Ramos, 153” (atualizei a ortografia). Letra miudinha, elegante, uniforme.
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com as nossas vestes e assim realizamos ato de extrema identificação com 
a nossa própria odiossincrasia. E fazemos com que ele caminhe pelas 
mesmas orretas que nós...

UM MESTRE DO ESTILO E UM GRANDE LEITOR

A Universidade não trouxera ainda a especialização. Os intelectuais 
que por ela passavam continuavam deliciosamente ventoinhas nas suas 
preferências intelectuais, nos seus caminhos críticos e na busca estética 
de novos rumos literários. Na Europa, apesar dos fortes estudos univer-
sitários, os rodopios em busca de novos caminhos eram ainda quase os 
mesmos, ainda que – força é dizê-lo! – com um pouco mais de disciplina 
e apego a uma metodologia crítico-científica que nos faltava. Os ingle-
ses, então, com a escolas críticas de Oxford e Cambridge, e os alemães 
com Heidelberg e outras universidades, exerciam boa influência sobre 
os escritores que enveredavam pelos nem sempre fáceis caminhos da 
investigação erudita e da crítica e da história literária, fornecendo-lhes 
métodos de estudo, de apreciação e de julgamento. Matthew Arnold e 
John Ruskin como que inauguram uma crítica, mais tarde endossada pelos 
novos no resto do continente. Mas a velha França mantinha-se teimosa-
mente apegada ao impressionismo literário, mesmo por parte daqueles que 
fingiam uma adoção aos métodos rigorosos que a Alemanha e a Inglaterra 
queriam impor aos novos estudos críticos. O crítico que citei logo nas 
primeiras linhas deste ensaio, de Pontmartin, escreve primoroso estudo 
sobre o romance Numa Roumestan, de Alphonse Daudet, sem notas, 
sem uma análise em profundidade da Ursache do enredo, sem estudo do 
contexto e serve de modelo a outros ensaios críticos. E realiza trabalho 
até hoje elogiado e lido com satisfação. Os impressionistas supriam o 
que lhes faltava em metodologia crítica, com uma deliciosa arte de bem 
escrever. Não era que Albalat pregava com a sua L’Art d’Écrire? E teimo-
samente, sempre, fugiam daquilo que Camilo, mestre da ironia, chamava 
nas páginas vivíssimas dos Esboços de Apreciações Literárias7, de 
“ranço alemão”. Já naqueles dias, os investigadores e críticos alemães 
eram notados pela sua rigidez metodológica, o que leva o romancista de 
Luta de Gigantes a referir-se, com suma ironia, ao “ranço” que lhes era 
inerente. Pelo menos na sua opinião... No Brasil, o mesmo que em Portugal, 
onde era quase total o predomínio da crítica impressionista por parte dos 
eruditos como Alexandre Herculano ou Latino Coelho. Quando Sílvio 

7	 BRANCO, Camilo Castelo. Esboços de Apreciações Litterarias. 4.ª Ed., conforme a 1.ª, única revista pelo 
autor. Vol. LXXIV das Obras de Camillo Castello Branco. Lisboa: Parceria Antonio Maria Pereira, 1936.
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Romero, leitor dos críticos germânicos e soi-disant discípulo de Tobias 
Barreto, abre novos caminhos à crítica no País, implanta a nova metodo-
logia, causou espanto. Eram coisas de alemães... Chamavam, talvez com 
desprezo, o “cientificismo crítico”. Nem por isso mudaram de feitio e a 
crítica impressionista vai imperar ainda por várias décadas. É difícil aban-
donar os velhos hábitos! Pericles jamais abandonaria os velhos processos 
e seria sempre um crítico de sabor impressionista até os seus últimos dias, 
apegado aos velhos cânones dominantes e profundamente pessoal: por 
vezes, era dominante na sua crítica o grau de simpatia, amizade e compa-
nheirismo, e menos o mérito do livro estudado, o que não deixa de ser 
estranho para quem quer exercer a crítica. Não valia o livro em si, mas o 
vínculo de amizade entre o autor do livro e o crítico. Era a “metodologia” 
da amizade, tão generosa e por momentos cega, mas ao mesmo tempo 
tão simpática, que não causava brigas, nem doestos. Não na critico, ainda 
que não na adote. Era generosa, refugia às picuinhas e aos ciúmes entre 
oficiais do mesmo ofício. Com isto, edificavam-se sólidas “igrejinhas”, na 
qual oficiavam sacerdotes hiperbolicamente chamados de “grande poeta”, 
“romancista de altos voos”, “crítico erudito”, “contista inigualável”, etc. 
Rezar nas mesmas igrejinhas parecia mais salutar e menos complicado. 
Pericles talvez abusasse de adjetivos glorificadores para escrever sobre 
esses companheiros e cooficiantes, pois o tempo, juiz dos mais severos e 
nada piedoso, não deu razão ao primoroso estilista: quase todos os jovens 
escritores de então que receberam as suas entusiásticas alvíssaras, estão 
esquecidos. Nem nada deles sobrou, a não ser uma que outra referência 
anedótica, ou alguma alusão ao desaparecido em página de memórias. 
Mortos pela segunda vez: pelo esquecimento. E o mais curioso é que 
este tipo de crítica não morreu e é possível que jamais venha a morrer: 
o crítico não precisa filiar-se a correntes críticas, amparar-se em teorias, 
algumas até mesmo abstrusas e contraditórias. Basta-lhe a bem feita leitura 
textual e, dali por diante, o que vale é o que o leitor pôde colher de bom 
e proveitoso e então proclamá-lo aos quatro ventos. Persiste esta crítica 
em meios mais distantes dos grandes centros universitários, em peque-
nas comarcas e povoados, onde quer que exista gente interessada em 
livros e leitura, e afeiçoados à Literatura, seja ela qual for. Em andanças 
pelo interior brasileiro encontrei leitores que vibravam com suas leituras, 
muita vez coisas de grande inocência, leitores de livros psicografados, 
péssimas traduções de best-sellers, romances de detetives, poesia, muita 
poesia, etc. Entusiasmavam-se a tal ponto que, em pouco tempo, formavam 
pequeno grupo de crédulos intelectuais e, para espanto dos ortodoxos 
nestas coisas acadêmicas, dentro em breve surgia uma... academia, como 
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existem dezenas e dezenas espalhadas pelo País. Nós somos um povo de 
improvisadores e isto, se por um lado é algo que denigre o conceito de 
Estudos Literários, por outro é denotativo de grande vitalidade, poder de 
criação e fantasia à solta.

Pericles Moraes, em um grupo de grandes leitores, era dos que 
mais leram. Vivia para a Literatura e pela Literatura e, com ele, o seu 
grupo de amigos e, aos poucos, de acólitos e admiradores, discípulos, 
que o olhavam como um novo mestre. O testemunho de escritores que o 
conheceram de perto, diziam que vivia com um livro nas mãos. Lembro 
conversação havida com o acadêmico Moacyr Rosas, causeur esfuziante 
e uma personalidade em extremo afetiva, confirmando esse grande amor 
de Pericles pelos livros. Ouvi do autor de A Alma D’Annunziana na Obra 
de Pericles Moraes, que o nosso beletrista (que se me permita usar uma 
palavra em desuso e possivelmente antipática, mas que imprime à altura 
o que penso desta figura de escritor, das maiores das letras nortistas!), 
gostava de recitar poemas dos grandes autores brasileiros, especialmente 
de Olavo Bilac de quem sabia de cor dezenas de poemas, do passado 
recente e autores franceses: recitava, de pé, solene e compassado, abar-
cando com os olhos a pequenina plateia, no recesso do seu lar, ali, na rua 
de Bernardo Ramos, 153, ouvido em reverente silêncio. Com a fundação da 
Academia, Pericles Moraes passa a ser o primus inter pares. Ao seu redor, 
os novos da Academia. O resto, o elogio mútuo e seguido, as referências 
em artigos de jornal, encarregou-se de cimentar. Quando morre Adriano 
Jorge, Pericles Moraes passa a ocupar o posto mais alto na instituição. 
Muito adulado em vida, respeitado pelos contemporâneos e algumas vezes 
criticado a medo pelos plumitivos rebeldes – ah, esses plumitivos, que 
até a expressão é excelente e que sempre os há, em todos os tempos e 
em todos os meios culturais! Vargas Llosa, prêmio Nobel, fala com ironia 
de “escribidores” para esses valentes iniciantes – , não se poderia dizer 
que Pericles Moraes tenha deixado seguidores. Leopoldo Péres? Moacyr 
Rosas? É difícil dizê-lo. Admiravam o mestre, mas não lhes seguiram as 
pegadas. Andavam por veredas distintas! Pericles era essencialmente um 
esteta das letras. Leopoldo Péres um cultor do Direito e orador político. 
Moacyr, esse pletórico Moacyr, um escritor de viagens, um cronista leve 
das coisas do dia-a-dia, era tão grande admirador de Pericles, que, certa 
vez, respondendo a uma desses tão batidos questionários Proust, pergun-
tado que autores eram os seus prediletos, não hesitou em colocar, lado 
a lado com Tolstói, Carlyle, Ruy, Júlio Dantas, o nosso amazonensíssimo 
Pericles... Tamanha era a admiração e o respeito que lhe votava, e pode 
parecer um tanto descompassada a enumeração. Falta-lhe rigor, mas, por 
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outro lado, sabe-se que a amizade e a admiração não conhecem barreiras 
restritivas. Restava Raul de Azevedo, também ele admirável estilista, cultor 
da palavra, na mesma linha de Alberto Rangel, cujo livro Inferno Verde, 
é dos mais comentados e estudados livros da Amazonologia, tão estudado 
pelos que se dedicam à Amazônia quanto Contrastes e Confrontos, de 
Euclides da Cunha; ou os livros de Gastão Cruls, como a Hileia Amazônica 
e Amazônia Misteriosa. Ou A Selva, de Ferreira de Castro. Misturam-se 
ficção e sociologia, antropologia, etnologia nestas obras, todas elas com 
os seus méritos. Raul de Azevedo logo enveredou pela ficção narrativa em 
contos e romances, livros de viagem, crítica, crônicas... Espraiou-se mais 
do que Moraes de quem foi amigo, teve altas posições administrativas e 
ganhou projeção nacional com os seus livros, enquanto o amigo ficava 
para sempre no âmbito provinciano, com as suas vantagens e desvanta-
gens. Raul deixaria páginas de louvor aos livros do amigo, especialmente 
sobre Coelho Neto e sua Obra e A Vida Luminosa de Araújo Filho, 
nas quais o chama de grande biógrafo, colocando-o mesmo, de modo um 
tanto exagerado, na mesma fileira de Stefan Zweig, André Maurois e Emil 
Ludwig8, o que, convenhamos, talvez peque por exagero. A amizade vê 
milagres onde não ocorrem. Seja como for, em vida Pericles recebeu essas 
manifestações de simpatia, admiração e amizade. Como aconteceu com 
o próprio Raul de Azevedo, só que, como acontece com tanta gente que 
um dia se encontrou, o destino de Raul foi bem mais brilhante, publicou 
uns 30 livros, e, após a morte em 1957, aos oitenta anos, recebeu home-
nagens não apenas no Amazonas, onde foi figura importante, mas ainda 
em São Luís do Maranhão, sua terra e ainda no Rio. Seus livros foram 
publicados em Manaus, Rio, São Luís, Belém, e o escritor reconhecido 
pelos contemporâneos, chegando a ser homenageado e ganhando nome 
de ruas, como seu amigo amazonense jamais o seria... Pericles Moraes 
foi menos afortunado neste aspecto: os seus livros ficaram apenas na 
primeira edição, salvo Os Intérpretes da Amazônia, reeditado graças aos 
esforços do acadêmico Robério Braga. Neste livro, conceitos brilhantes 
sobre escritores que trataram da Amazônia em suas obras. Nomes que 
passaram inteiramente. – Abro aqui pequeno parágrafo, movido pela 
curiosidade e anoto nele um fato que não deixa de ter o seu significado 
para a análise psicológica do estilista: considerado um homem bom, gene-
roso e compreensivo, Pericles Moraes omite, propositada e injustamente, o 
nome de um dos mais brilhantes, laboriosos e ilustres escritores nortistas 
em todos os tempos: Raymundo de Morais, romancista, contista, cronista, 

8	 Vide: Raul de Azevedo – O gênio de Araújo Filho através do ensaio de Pericles Moraes in Revista da 
Academia Amazonense de Letras – Ano L – Número 15, dezembro de 1970. De páginas 94 usque 98.
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soberbo investigador das coisas amazônicas, que nos deixou livros magní-
ficos como Os Igaraúnas, À Margem do Livro de Agassiz, O Homem do 
Pacoval, Na Planície Amazônicas e outros. Silêncio injusto. O que teria 
acontecido para que Pericles, sabidamente bom e atencioso, omitisse o 
nome de um dos mais ilustres e laboriosos escritores do Norte do País? 
Mistérios da vida literária. Mistérios do homem!

Não há, que eu saiba, estudos sérios que lhe interpretem a obra, 
pequena que talvez não atinja dez volumes, constituída hoje de verdadeiras 
raridades bibliográficas. Não existe ainda uma biografia, nem análises 
críticas das biografias que escreveu, nem dos ensaios literários reunidos 
em livros ou dispersos nas revistas e jornais da época. Está esquecido, 
injustamente esquecido. Não existe sequer uma placa comemorativa na 
casa onde viveu o estilista9. E escrever de Pericles é fazer reviver toda uma 
época de grande inquietação cultural no extremo Norte, é situá-lo como 
guia e incentivador de várias gerações de escritores que passaram pela 
Academia, enfim, como se dizia outrora, um agitador de ideias. É uma 
pena que ninguém tenha, com seriedade, tentado falar da vida e obra 
de Pericles de Moraes, tratá-lo como merece ser tratado: um artista da 
nossa língua, um afrancesado perdido nas florestas da Amazônia, um leitor 
supercilioso que não lia qualquer livro, mas que, por amizade, chegava a 
proclamar grandeza e superioridade onde não existiam. Houve escrevinha-
dor que, tentando relembrar momentos do artista de Legendas & Águas-
Fortes, perdeu-se por completo, nada mais fazendo que falar de si próprio 
e não do estilista, em falha metodológica que raia pela mais completa 
negação do estudo crítico-biográfico. O biógrafo e o historiador-crítico 
devem abster-se ao máximo de aparece no quadro que debuxam. Raras 
aparições dentro do texto. Referências esporádicas ao seu conhecimento 
com o estudado – se de fato existiu. Quando muito, ligeiras referências 
que façam parte do contextual. Nada de querer entrar na privacidade do 
estudado. Ou transformará um estudo crítico-biográfico em uma dessas 
biografias produzidas mediante a colaboração de um espantoso (e quase 
sempre oportunista!) ghost-writer, que maquia a realidade a seu bel prazer. 
Mas quando o pretenso biógrafo, ou crítico se põe em posição de realce, 
corrompe, aí, o estudo e afasta a mínima postura de neutralidade. Foi, infe-
lizmente, o que ocorreu com o próprio Pericles ao escrever as recordações 

9	 Informação gentilmente dada pelo escritor Robério dos Santos Pereira Braga, também ele leitor e 
admirador de Pericles Moraes. É de lamentar o descaso com que as autoridades tratam os homens 
ilustres da nossa terra. Seria de bom alvitre que se pregasse pequena placa diante da casa onde viveu o 
estilista, a exemplo do que os franceses, ingleses, espanhóis e outros fazem com as suas personalidades 
do mundo das letras.
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de Leopoldo Péres10. A intenção do autor era a de escrever um panegírico 
do amigo morto, um de seus mais queridos amigos, o vibrante político 
conservador que foi Leopoldo Péres. Saiu-lhe exagerada a intromissão da 
sua personalidade nas páginas das memórias e o leitor, ao chegar à última 
página, sente-se desamparado, sem saber com exatidão se acabou de ler 
a autobiografia do escritor ou o panegírico do morto ilustre. O mesmo 
ocorreria com um dado “estudo” sobre Pericles, no qual o autor escreve, 
narcisisticamente, da sua amizade com o mestre, fala de si próprio com 
uma volubilidade assombrosa. Escassas, escassíssimas, são as linhas que 
deixou sobre o estilista. Quase nada. Segundo a metodologia crítica, foi 
puro palavrório que não deve sequer ser apensado a uma lista bibliográ-
fica. É sombra de estudo. Não existe, a não ser como sombra e a sombra, 
sabemo-lo todos, some. O escritor é, de regra, um tanto narcisista. Cabe-
lhe segurar os ímpetos de ir com muita frequência ao espelho, e olhar 
além do que este reflete. Olhar muito além e procurar enxergar o ponto 
a que se dispôs atingir. Ou morrerá afogado nas águas do lago, como o 
anti-herói que mereceu de Oscar Wilde um de seus mais belos e simbólicos 
poemas em prosa.

Pericles dava preferência à leitura dos novos. Rara é uma sua citação 
dos autores do passado, um quinhentista, um seiscentista, um setecen-
tista. Jamais se volta aos clássicos de muitos anos atrás. Dava preferên-
cia aos modernos, ou para ser mais preciso ainda, aos contemporâneos. 
Quase todos seus coetâneos, ou um pouco mais velhos. Estas simpatias 
podem detectar tendências literárias no leitor: o dar preferência a auto-
res contemporâneos, e não demonstrar muita simpatia pelos clássicos 
do passado fazendo do presente o seu mundo literário, não se afastando 
daquele em que vive, em que lê e escreve, é um fascinado da modernidade 
e seus valores; já os que preferem os autores do passado, sentem atração 
pelos clássicos, os autores que já foram julgados pelo tempo, é o escritor 
firmemente fincado nos valores passados, um antiquário, como o chamam 
os anglossaxônios. Borges dizia que preferia os autores de antanho e 
que dava preferência à leitura dos escritores cuja obra tivesse mais de 
cem anos. Por outro lado, lembro que o crítico Léo Gilson Ribeiro d suas 
preferências pelos contemporâneos. Léo confidenciou-me, certa vez, que 
só lia os modernos, “os de hoje”, acentuou. Pericles parecia filiar-se entre 
os que ficavam com os modernos. Escrevia, lia e criticava os escritores 
da sua época, ou os ligeiramente anteriores a ela. Quem sabe, imbuído da 
vontade de vir a ser um guia, um mestre, escrevia sobre os novíssimos. 

10	 MORAES, Pericles. Leopoldo Péres. Rio de Janeiro: Jornal do Commercio, 1952.
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Raríssimas as suas referências aos antigos. Com isto como que estabelece 
firme demarcação na sua linha metodológica de exercer a crítica: lembro 
que muitos dos que ele criticou, apresentou, ou amiúde citou, eram todos 
eles gente bem mais nova do que ele. Haveria inconscientemente o desejo 
de apresentar-se como guia? Aspirava, quem sabe, tornar-se um mestre 
dos que publicavam as suas primícias. Queria saudá-los, abrindo-lhes 
caminho. Cito neste aspecto, o exemplo de Camilo, que escrevia, igual-
mente, sobre escritores jovens e acobertava-os sob as suas asas pode-
rosas. Psicologicamente, reconhece-se que o escritor que escreve sobre 
os mais jovens, é um homem destituído de inveja, afastado dos ciúmes e 
pequeninas misérias da comédia literária, a que alude Osório Borba em 
um por vezes cruel e acerbo livro sobre a convivência entre escritores. 
Mas há elogios e estudos críticos sobre os bem mais velhos e os coetâneos. 
Diferentemente do que ensinava Mortimer J. Adler11, para quem os antigos 
eram os mais merecedores de apreço e leitura detida, Pericles preferindo 
a leitura dos mais jovens, indicava que estes seriam os norteadores das 
caminhadas literárias e não os velhos.

A OBRA-PRIMA – DA SOBREVIVÊNCIA DA SUA OBRA

Cada obra de um autor tem a sua importância especial. Penso muitas 
vezes quão temerário é apontar-se esta ou aquela obra como a principal 
de um autor. O que a mim agrada como leitor, pode desagradar a outro. 
Sempre tive cautela ao apontar como mais importante algum livro dentre 
os muitos de um autor. Pericles parece ter despendido o mesmo zelo, ter 
trabalhado as páginas de igual modo e ter-se dado com igual intensidade 
às suas obras. Como escrevi acima, não é grande o meu conhecimento da 
vida e obra deste autor. Li com interesse Figuras & Sensações e, bem mais 
tarde, Legendas & Águas-Fortes. Li, encantado, Leopoldo Péres, pela 
simpatia que em mim despertam as memórias, as biografias, as autobio-
grafias, os panegíricos. Hesitaria considerar mestre Pericles um biógrafo. 
Não, jamais. Ele passa muito longe e pode-se dizer que está mais distante 
do biógrafo do que jamais o imaginou André Maurois no seu pequeno e 
útil tratado Aspects de la Biographie12 ao tecer considerações sobre a arte 
e a técnica da biografia. O livro sobre o amigo morto é verdadeiramente 
enternecedor. É o seu livro mais emotivo e, por ser dos últimos, o estilo 
havia atingido a plena maturidade. Quando Raul de Azevedo o coloca na 

11	 Vide: ADLER, Mortimer J. A arte de ler: como adquirir uma educação liberal. Tradução de Inês Fortes de 
Oliveira. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Agir, 1954.

12	 MAUROIS, André. Aspects de la Biographie. Paris: Au Sans Pareil, M.CM.XXVIII. p. 180.
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mesma fileira de Ludwig, Maurois e Zweig é a amizade que grita mais alto. 
Está bem longe de ser um biógrafo. Desconheço os seus estudos sobre 
Coelho Neto e Araújo Filho, não podendo, por conseguinte, manifestar-se 
sobre eles. Sei, sim, que foram muito elogiados. Por ocasião do centenário 
de nascimento do escritor, a Academia dedicou 59 páginas da sua Revista 
exaltando a sua personalidade e vários acadêmicos que o haviam conhe-
cido e alguns escritores lhe prestaram homenagem. Há muitos elogios 
e dentre os seus livros mais elogiados estão as duas biografias acima e 
o livro de ensaios críticos, Legendas & Águas-Fortes. Abguar Bastos 
elogia-lhe como boa biografia crítica a que escreveu sobre o autor de 
Turbilhão. Para Jayme Cardoso, a sua obra mais eloquente e elegante, 
seria A Vida Luminosa de Araújo Filho, que é também a preferida de 
Raul de Azevedo. O livro sobre Péres é de beleza inexcedível como estilo. 
Livro comovente, como se um pai falasse de seu filho morto. São relem-
branças de anos de companheirismo, de conversações sobre literatura, 
de amizade de família que o escritor passou para o papel. Recuso-lhe, 
porém, o nome de memórias ou panegírico de um morto: mestre Pericles 
Moraes fala de si mesmo, dos seus sonhos, do seu requinte de homem 
de letras, das suas simpatias por escritores franceses, das suas muitas 
amizades literárias e de raspão, como acompanhou o desabrochar de um 
talento da oratória quem, enveredando pela política, veio a ser parlamentar 
dos mais dinâmicos. São poucas as páginas que se poderiam dizer intei-
ramente dedicadas a Leopoldo Péres. Este é apenas pano de fundo. Na 
verdade, o cenário, o palco é inteiramente ocupado por Pericles Moraes e 
tanto assim que anexa artigos que sobre os seus livros, escrevera o amigo 
morto. Há páginas antológicas que se leem com redobrada emoção e José 
dos Santos Lins, na melhor Seleta Literária do Amazonas13, realizada 
no Amazonas, inclui trecho adredemente intitulado de “Relíquias da vida 
morta”, que realmente vale a pena de ser lido e meditado, especialmente 
porque se encerra com palavras candentes o elogio bastante elevado do 
que seja amizade:

Ai de nós se, para compensar os infortúnios dilacerantes e torpeza das 
ingratidões que envilecem os escorpiões humanos, não existissem, tam-
bém, entre os homens, essas amizades paradigmárias!14

13	 LINS, José dos Santos. Seleta Literária do Amazonas. Com notas bibliográficas. Prefácio de Arthur 
Cézar Ferreira Reis. Manaus: Edições do Governo do Estado do Amazonas, 1966. Eis uma obra louvável na 
sua singeleza. Lins como que mostrou aos amazonenses o que ali se tem feito em termos de literatura. O 
seu exemplo generoso e bom, deveria ser imitado. Mas entre escritores, generosidade e bondade não 
são tão comuns assim...

14	 Op. cit., p. 94. Grifos meus.
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Mas são os dois livros de ensaios literários o que lhe fizeram a fama 
e a admiração entre os seus contemporâneos: Figuras & Sensações e 
Legendas & Águas-Fortes, de 1923 e 1935 respectivamente. Doze anos 
entre eles. É pequena a obra de Pericles, levando-se em conta que viveu 74 
anos, à época uma idade provecta. Tinha setenta anos quando publicou o 
último livro e a primeira quando já passava dos quarenta. Outros escrito-
res da mesma época não deixaram obra extensa: de Mavignier de Castro 
há publicadas, creio, três apenas, sendo a mais importante A Amazônia 
Panteísta, das mais belas obras em prosa das nossas letras e que passei ao 
espanhol; de Américo Antony, conheço apenas uma, O Soneto das Flores; 
de Heliodoro Balbi nada ficou publicado a não ser artigos em revistas e 
jornais locais; de Adriano Jorge, talento dispersivo, também nada ficou 
a não ser artigos perdidos em jornais e assim por diante. Leopoldo Péres 
deixou poucos livros, quase todos de cunho político. Álvaro Maia, este 
sim, deixou boa obra publicada: poemas, meditações religiosas, páginas 
políticas; contos, crônicas... Diria que estes dois, Álvaro e Pericles, são 
quase exceções. Muitos daqueles primeiros componentes da Academia, 
tudo improvisavam, desperdiçando um talento soberbo, em conversas vãs 
que a nada levam. Outros eram autores de uma obra única, como o autor 
das As Horas Lentas... Raimundo Monteiro publicou a sua obra dois anos 
antes de morrer, em 1930, e somente setenta e dois anos depois saiu uma 
segunda edição... Parece que queriam apenas viver intensamente os seus 
dias de boêmia e sonhos literários, deixando para depois a reunião de sus 
poemas e contos. O depois nunca chegava e morriam sem nada publicado.

Pericles Moraes era, porém, desses que preferem ler e amealhar um 
vasto saber, do que escrever. Ou, então, com a sua busca incessante da 
perfeição estilística, ia postergando o momento de publicar seus livros. 
O primeiro saiu depois dos quarenta anos, enquanto o último, viu a luz 
da publicação apenas quatro anos antes de sua morte. Pericles era um 
autor castigado, cuidadoso com o que escrevia, pontilhoso. Devia fazer e 
refazer muitas vezes o seu texto e Moacyr Rosas contou-me que, para ele, 
Pericles, um artigo, um livro, ou simplesmente uma página, tinham que 
sair escorreitos. Bem, os decadentes, de quem ele foi bastante familiar (e 
não é demais lembrar que os alguns dos melhores estudos sobre Octave 
Mirbeau e D’Annunzio entre nós, foram escritos por Pericles Moraes. 
Observava o tique francês de sempre referir-se ao autor estudado como 
Senhor, ou Sr. Fulano, quando entre nós, brasileiros e portugueses, este 
uso é raro, soando até um tanto ridículo e cansativo por ser estranho à 
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nossa maneira de escrever. Farto em adjetivos, fartíssimo15. Poucas vezes 
tenho encontrado em minhas leituras tanta pletora de adjetivos como nos 
escritos de Pericles Moraes e essa adjetivação exagerado se por um lado 
enfraquecia o conceito que o escritor quisesse expedir em torno da obra 
de alguém, por desviá-lo da objetividade, por outro fazia o texto belo. Em 
certos momentos, os adjetivos perdem-se no ar, não dizem nada mais, nem 
de bem, nem de mal, como quando escreve de “estrofes delirantes”, ou “o 
formoso rebelado”, ou “torturas inquisitoriais”, “estonteado pela magia 
do estilo e da forma”, “ritmo frenético da vida moderna” e centenas de 
outros, que enchiam as suas páginas. Repito: enfraqueciam o conceito 
pretendido, mas que eram belos, lá isso eram! As páginas de Pericles pare-
cem trechos de poesia em prosa e fico imaginar quanto ele não pensava 
cada frase, como não se debatia ante a colocação de cada adjetivo. E 
passo a Camilo, outro que amava o adjetivo, que levava a sério o torneio 
da frase, lembro de uns parágrafos seus que encontro nos Esboços de 
Apreciações Literárias, tão sedutor no seu gritante impressionismo. Nada 
de teoria. Nada de rigidez estrutural. Nada de metodologia científica. Só 
a sensibilidade a guiá-lo nos conceitos críticos que estouram aqui e ali, e 
que o leitor jamais esquece. Eis o que escreve a maior figura do romance 
romântico em Portugal:

Há aí uma coisa que se chama estilo, que não é bem o que nossos avós 
chamavam linguagem. O estilo não se diz o que é: mostra-se onde ele está. 
Faz de palavras: isto já vós o sabeis; mas não sabeis decerto o que se faz 
das palavras. Sabeis o que é arredondar um período? É estilo. Sabeis o 
que é assoprar uma frase, inchá-la de modo que a ideia magra se pareça 
com as nossas damas de merinaque? É estilo. Sabeis como se empedra 
de mosaico uma praça, combinando de variedades de cores? É como se 
cirzem palavras eufônicas de modo que o ouvido se deleite como acolá 
no mosaico se deleitam os olhos. É estilo16.

E, logo mais abaixo, este conceito admirável sobre a beleza de estilo: 
“A questão é eufonia, cantabile, folhagem, florescência, e sobretudo, arre-
dondamento de período”17. Descontadas as ironias, que em Camilo pululam 
cá e lá, mesmo no texto mais compenetrado e sério, o romancista escreveu 
palavras altissonantes sobre o que seja estilo, no “arredondado do período” 
(sic!). Isto é, bom estilo. Penso em mestre Pericles: a mesma preocupação 
com a beleza da forma e tanta que por vezes esquece a discussão do tema 

15	 CAMILA, nos Esboços de Apreciações Literárias, escreveu: “A ciência do adjetivo é o mais relevante dote 
do escritor elegante” – p. 17, ed. citada. Mas em Pericles este uso do adjetivo é um tanto exagerado...

16	 Op. cit., p. 67. Grifos meus.
17	 Idem, ibidem, p. 67.
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proposto, esquece o aprofundamento conceptual. Paira alto, na beleza 
das palavras, na adjetivação, na elegância, nas expressões exageradas 
de admiração, de simpatia, de ternura, até. Isto mostra-o antes como 
um artista da língua, do que como um crítico. Chamamo-lo sempre que 
se nos referimos de “crítico ilustre”, e até mesmo, o maior dos críticos 
amazonenses. Não, não foi. O crítico é um juiz severo, não tem amor nem 
piedade. Para ele há o fato, que cria vida e, como tal, deve ser encarado. 
Pericles vive o texto que lê e sobre o qual escreve. E como pensamento 
puxa pensamento e todos se arrastam em uma grande sucessão de cami-
nhos, tortuosos uns, facilmente trilháveis outros, penso em uma frase que 
lia faz muito tempo em um magnífico crítico alemão (ah, esses alemães e 
sua crítica filosófica, profunda, densa, por vezes antipática na sua rigidez 
metodológica que, para mal dos meus pecados sigo quase sempre, mas 
sempre, sempre apropriada!), de Werner Krauss, o grande Werner Krauss 
que conhecia o barroco espanhol de fio a pavio e discreteava sobre Lope 
de Veja e Gracián e outros que enriqueceram a literatura europeia, como 
se houvera nascido em Espanha, ou como nós falamos dos nossos maiores. 
Ele escrevia sobre o que existia de vida e vibração na obra dos barrocos 
e, em certo momento, expede conceitos eternos, como ao escrever que a 
sabedoria se destina também para a vida, ou seja, que não é sábio aquele 
que não sabe viver com sabedoria a própria vida e conclui este trecho do 
seu delicioso Graciáns Lebenslehre18, com estas palavras certeiras: “Aber 
das Wissen bestimmt sich eben auch am Leben”.

ENVOI

São estas as considerações sobre o nosso mestre de sempre, figura 
que, por longos anos, encheu com a sua dedicação às letras, a cultura 
amazonense, ajudando-a para que ela brilhasse ante outros meios, mais 
ricos e propícios à germinação da literatura. É muito pequena a minha 
participação, quase nada. O autor estudado pode vir a sê-lo, cabalmente, 
sob diversos aspectos metodológicos: desde a sua exuberância estilística, 
o seu amor desusado ao adjetivo, à sua cuidadosa seleção dos autores 
estudados. O zelo com que escrevia as suas páginas. O seu amor da forma 
e, à sua maneira, a busca da verdade estética. Não há um método preciso 
na hermenêutica do texto literário, ensina Jochen Hörisch na sua obra 

18	 KRAUSS, Werner. Graciáns Lebenslehre. Francforte-sobre-o-Meno: Vittorio Klostermann, 1947. p. 82. E 
discreteia acerca do conceito de Verdade, Sabedoria e Moralidade com estas palavras em que sabedoria 
e grandeza caminham juntas, de mãos dadas: “Die Idee der Weisheit, der Wahrheit und Sittlichkeit, selbst 
das Varbild ds Heiligen haben ihre zwingende Macht für das Daseinsverständnis verloren” – idem. Grifei.
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sempre elogiada, esta excelente Theorie-Apotheke19 A palavra torna-se 
arte quando belamente cultivada e assume a sua missão de disseminadora 
de beleza. Deixemos essa gente amante de chavões, de clichês ridículos, 
de que o que vale é o que se diz e não como se diz. Há conceito que raiam 
pelo ridículo, além de extremamente cruéis, que uma universidade inteira-
mente dominada pelos falsos valores populistas, marxistas sem Marx (ah, 
que pensador difícil! Mentem aqueles que o citam amiúde! Ele é difícil, é 
profundo, vai aos filósofos greco-latinos e, no seu texto original, há inclu-
sive trecho em grego clássico, citados e discutidos. Pobre gente inculta 
e atrevida, partidária do arrogante e brutal “segue-me ou te arrebento!”, 
que transformaram o conceito de litterae humaniores em um arremedo de 
ensino e pregação ideológica!). O velho Pericles era um conservador, um 
afrancesado, um amante da palavra. Não conseguiu ser um crítico, nem 
foi biógrafo – uma de suas inocentes ambições! – , mas deixou belíssimas 
páginas que servem de inspiração ao leitor que, lendo-as, sabe que a 
Literatura é eterna e os seus grandes representantes, figuras que podem 
ficar esquecidas por alguns tempos, a exemplo do mesmo Pericles Moraes, 
mas um belo dia ressurgem e semeiam beleza nas mentes daqueles que 
ainda acreditam naquilo que os americanos chamam apropriadamente 
de liberal studies, as belas letras, os estudos humanísticos. Quase ousaria 
escrever que Pericles é um clássico moderno e, como tal, deve ser tratado, 
lido e estudado. Os clássicos podem ficar algum tempo esquecidos, mas 
sempre ressurgem. Eles são eternos, mesmo nas suas fragilidades. São 
sinfrônicos e isto salva-os. É o caso de mestre Pericles Moraes. Ressurge 
e como que faz um convite aos estudiosos do grande Estado a se debru-
çarem sobre a sua obra, pequena, escassa, mas densa e refinada. É o que 
se deseja da boa obra de arte: densidade, requinte, elegância e beleza.

E isto, acredito, mestre Pericles Moraes apresentou na sua obra.

19	 HÖRISCH, Jochen. Theorie-Apotheke. Eine Handreichung zu den humanwissenschaften Theorien 
der letzten fünfzig Jahre, einschlieβlich ihrer Risiken und Nebenwirkungen. Francforte-sobre-o-
Meno: Eichborn Verlag, 2005. p. 132. Escreve Hörisch, entre outros ensinamentos, o seguinte: "Selbst 
das früh geäuβerte nächstliegende Gegenargument: begrifflich-konzeptionell-methodologisch-analytisch 
hochpräzise sei die Hermeneutik nicht, ist kein Gegeneinwand. Denn die philosophische Hermenetik will já 
gerade keine präzise Methode sein”. – op. cit., p. 132. Grifos meus.





– 29  –



– 30  –



– 31  –



– 32  –



– 33  –



– 34  –



– 35  –



– 36  –



– 37  –



– 38  –



– 39  –



– 40  –



– 41  –



– 42  –



– 43  –



– 44  –



– 45  –



– 46  –



– 47  –



– 48  –



– 49  –



– 50  –



– 51  –



– 52  –



– 53  –



– 54  –



– 55  –



– 56  –



– 57  –



– 58  –



– 59  –



– 60  –



– 61  –



– 62  –



– 63  –



– 64  –



– 65  –



– 66  –



– 67  –



– 68  –



– 69  –



– 70  –



– 71  –



– 72  –



– 73  –



– 74  –



– 75  –



– 76  –



– 77  –



– 78  –



– 79  –



– 80  –



– 81  –



– 82  –



– 83  –



– 84  –



– 85  –



– 86  –



– 87  –



– 88  –



– 89  –



– 90  –



– 91  –



– 92  –



– 93  –



– 94  –



– 95  –



– 96  –



– 97  –



– 98  –



– 99  –



– 100 –



– 101 –



– 102 –



– 103 –



– 104 –



– 105 –



– 106 –



– 107 –



– 108 –



– 109 –



– 110 –



– 111 –



– 112 –



– 113 –



– 114 –



– 115 –



– 116 –



– 117 –



– 118 –



– 119 –



– 120 –



– 121 –



– 122 –



– 123 –



– 124 –



– 125 –



– 126 –



– 127 –



– 128 –



– 129 –



– 130 –



– 131 –



– 132 –



– 133 –



– 134 –



– 135 –



– 136 –



– 137 –



– 138 –



– 139 –



– 140 –



– 141 –



– 142 –



– 143 –



– 144 –



– 145 –



– 146 –



– 147 –



– 148 –



– 149 –



– 150 –



– 151 –



– 152 –



– 153 –



– 154 –



– 155 –



– 156 –



– 157 –



– 158 –



– 159 –



– 160 –



– 161 –



– 162 –



– 163 –



– 164 –



– 165 –



– 166 –



– 167 –



– 168 –



– 169 –



– 170 –



– 171 –



– 172 –



– 173 –



– 174 –



– 175 –



– 176 –



– 177 –



– 178 –



– 179 –



– 180 –



– 181 –



– 182 –



– 183 –



– 184 –



– 185 –



– 186 –



– 187 –



– 188 –



– 189 –



– 190 –



– 191 –



– 192 –



– 193 –



– 194 –



– 195 –



– 196 –



– 197 –



– 198 –



– 199 –



– 200 –



– 201 –



– 202 –



– 203 –



– 204 –



– 205 –



– 206 –



– 207 –



– 208 –



– 209 –



– 210 –



– 211 –



– 212 –



– 213 –



– 214 –



– 215 –



– 216 –



– 217 –



– 218 –



– 219 –



– 220 –



– 221 –



– 222 –



– 223 –



– 224 –



– 225 –



– 226 –



– 227 –



– 228 –



– 229 –



– 230 –



– 231 –



– 232 –



– 233 –



– 234 –



– 235 –



– 236 –



– 237 –



– 238 –



– 239 –



– 240 –



– 241 –



– 242 –



– 243 –



– 244 –



– 245 –



– 246 –



– 247 –



– 248 –



– 249 –



– 250 –



– 251 –



– 252 –



– 253 –



– 254 –



– 255 –



– 256 –



– 257 –



– 258 –



– 259 –



– 260 –



– 261 –



– 262 –



– 263 –



– 264 –



– 265 –



– 266 –



– 267 –



– 268 –



– 269 –



– 270 –



– 271 –



– 272 –



– 273 –



– 274 –



– 275 –



– 276 –



– 277 –



– 278 –



– 279 –



– 280 –



– 281 –



– 282 –



– 283 –



– 284 –



– 285 –



– 286 –



– 287 –



– 288 –



– 289 –



– 290 –



– 291 –



– 292 –



– 293 –



– 294 –



– 295 –



– 296 –



– 297 –



– 298 –



– 299 –



– 300 –



– 301 –



– 302 –



– 303 –



– 304 –



– 305 –



– 306 –



– 307 –



– 308 –



– 309 –



– 310 –


